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Os eventos culturais desempenham um papel fundamental na sociedade, 

proporcionando momentos de entretenimento, educação e enriquecimento 

pessoal. No entanto, para que esses eventos sejam sustentáveis e alcancem 

seu potencial máximo, é essencial garantir a fidelização do público e atrair novos 

espectadores. Neste artigo, aborda-se duas dimensões importantes nesse 

processo: a criação de experiências memoráveis e a busca pela autenticidade. 

Além disso, exploram estratégias para a formação de plateias, o engajamento 

comunitário e a oferta de serviços e facilidades que tornem a experiência do 

espectador mais completa e envolvente. A partir da RSL revisão sistemática da 

literatura chegou-se a três principais autores no campo pesquisado: Walmsley, 

B e Franks, A (2011), Angeloni, S. (2023) e Margee Hume (2008) a partir destes 

autores se faz uma integração dos principais fatores estudados por eles, 

contribuindo com as convergências para o campo e para a gestão cultural. 

Experiências memoráveis: A criação de experiências memoráveis é 

essencial para fidelizar o público e fazer com que ele retorne aos eventos 

culturais. Dentre as práticas que promovem essa experiência, os autores 

destacam a co-criação de vivências pelo público, a entrega de programações 

inovadoras, a escolha de temas relevantes e a utilização de narrativas como 

antecedentes dos espetáculos. Essas estratégias estimulam a participação ativa 

do espectador e proporcionam momentos marcantes que permanecem na 

memória. 

• Autenticidade: A autenticidade é um fator determinante na 

experiência cultural do público. Oferecer um nível mais elevado de envolvimento 

e permitir que o espectador se conecte emocionalmente com as expressões 

artísticas são práticas que contemplam esse conceito. É importante buscar a 

realização espiritual e a autorrealização do público por meio da participação em 

eventos e experiências artísticas genuínas. 

• Formação de plateias: As tipologias motivacionais para ir ao teatro 

devem ser consideradas na curadoria dos eventos. Compreender as motivações 



 
do público permite a criação de programações mais direcionadas e atrativas. 

Além disso, a realização de parcerias com escolas e a oferta de programas de 

formação de plateias são estratégias eficazes para ampliar o acesso aos eventos 

culturais. 

• Engajamento comunitário: O envolvimento da comunidade é 

fundamental para o sucesso dos eventos culturais. Ao estabelecer relações com 

a comunidade local, as instituições culturais podem criar um ambiente mais 

acolhedor e convidativo para os espectadores. Além disso, o envolvimento da 

comunidade pode ajudar a divulgar os eventos e atrair novos públicos. 

• Serviços e facilidades: A oferta de serviços e facilidades que 

tornem a experiência do espectador mais completa e envolvente é também uma 

estratégia importante para a formação de público. Esses serviços podem incluir, 

por exemplo, transporte gratuito, estacionamento, acessibilidade, tradução 

simultânea e outros. 

Em conjunto, essas práticas promovem a criação de experiências 

memoráveis, que têm o poder de impactar profundamente o público e fidelizá-lo. 

Ao envolver o espectador de forma ativa, oferecer programações inovadoras, 

escolher temas relevantes e utilizar narrativas envolventes, as instituições 

culturais podem criar momentos únicos e significativos que ficam gravados na 

memória do público. Essas experiências memoráveis não apenas estimulam o 

retorno do espectador, mas também geram entusiasmo, boca a boca positivo e 

uma conexão emocional duradoura, fortalecendo assim o relacionamento entre 

a instituição cultural e seu público. 

O artigo conclui-se destacando a importância da formação de público para 

o sucesso dos eventos culturais. Através da criação de experiências 

memoráveis, da busca pela autenticidade, do envolvimento comunitário e da 

oferta de serviços e facilidades, as instituições culturais podem criar um ambiente 

mais acolhedor e convidativo para os espectadores, atraindo novos públicos e 

fidelizando os antigos. 
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